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RESUMEN
A Psicologia no Brasil tem se defrontado com necessidade de 
estudos acerca da fidedignidade, validade e padronização de 
instrumentos psicológicos. Neste contexto, a existência de pou-
cos instrumentos desenvolvidos no país obriga, por hora, a se 
priorizar estudos de adaptação de instrumentais utilizados pela 
comunidade internacional. Dentro deste contexto, tem-se apon-
tado para a necessidade de escolhas metodológicas de tradu-
ção e adaptação capazes de manter a aplicabilidade do instru-
mento. Desta forma, este estudo tem como objetivo apresentar 
e discutir aspectos relacionados a tradução de instrumentos es-
trangeiros, especificamente no que tange aos cuidados de 
adaptação lingüística e cultural. Será apresentando primeira-
mente uma explanação teórica e, posteriormente, a análise de 
um caso ilustrativo: a versão preliminar do Inventário Young de 
Estilos Parentais (Young Parenting Inventory - YPI).
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ABSTRACT
TRANSLATION AND LINGUISTIC ADAPTATION OF 
PSYCHOLOGICAL ASSESSMENT INSTRUMENTS
The Psychology in Brazil needs more studies concerning psy-
chological instruments validity and standardization. Few instru-
ments developed at the country force the studies to prioritize 
adaptation procedures of instruments used by the international 
community. In this context, translation and adaptation methods 
able to maintain the applicability of the instruments are needed. 
Thus, the aim of this study is to introduce and discuss some 
aspects of foreign instruments translation, specifically some of 
them related with needs for linguistic and cultural adaptation 
cares. Firstly, it will be presented a theoretical explanation, and 
further, an illustrative case analysis: the preliminary traduced (to 
Portuguese) version of the Young Parenting Inventory (YPI).
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INTRODUÇÃO
Este estudo tem como objetivo apresentar e discutir aspectos 
relacionados a tradução de instrumentos estrangeiros, especifi-
camente no que tange aos cuidados de adaptação lingüística e 
cultural. Será apresentando primeiramente uma explanação te-
órica e, posteriormente, a análise de um caso ilustrativo: a ver-
são preliminar do Inventário Young de Estilos Parentais (Young 
Parenting Inventory - YPI).

ASPECTOS TEÓRICOS DA TRADUÇÃO E ADAPTAÇÃO DE 
INSTRUMENTOS ESTRANGEIROS
A Psicologia no Brasil tem se defrontado, ao longo das últimas 
décadas, com problemas relacionados ao desconhecimento de 
dados sobre fidedignidade, validade e padronização de instru-
mentos psicológicos estrangeiros. Também são presentes as 
dificuldades no estabelecimento de normas para testes constru-
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ídos num país com tantas subculturas diversificadas (Pasquali, 
1999; Alchieri, 2004). Nesse sentido, pressupostos apresenta-
dos (Hambleton, 1996), quando dos cuidados com o emprego 
de testes para outras culturas, sinalizam bem a prudência, a di-
ficuldade e os riscos de uma importação desmedida. A inexis-
tência de instrumentos desenvolvidos no país para a avaliação 
de características da personalidade obriga, por hora, a se priori-
zar por estudos de adaptação de instrumentais utilizados pela 
comunidade internacional. A utilização de procedimentos meto-
dológicos objetivos, aliados ao desenvolvimento da informática 
e de técnicas estatísticas cada vez mais eficazes, possibilitou, 
principalmente nos últimos anos, a difusão de uma nova geração 
de testes, os inventários de personalidade (Anastasi & Urbina, 
2000). Os testes como os de auto-relatos têm sido (Crespo, 
2002) em suas diversas formas um dos meios mais escolhidos 
para a avaliação de determinadas características de personali-
dade, até mesmo para a análise de situações mais específicas, 
como na seleção de pessoal.
Estes são alguns dos problemas enfrentados no cotidiano do 
trabalho em avaliação psicológica pelos psicólogos e pesquisa-
dores que necessitam fazer uso de instrumentos de e se mante-
rem constantemente atualizados (Alchieri & Cruz, 2003). Como 
se não bastassem esses fatores, deve-se ressaltar a urgente 
necessidade de a avaliação psicológica acompanhar as trans-
formações tecnológicas (Hamblenton, 2001) representadas pela 
informatização dos instrumentos, sobretudo aquelas oriundas 
do exterior e em franco desenvolvimento nas últimas décadas 
(Algarabel & Dasí, 2001). 
A adaptação de instrumentos estrangeiros tem sido discutida e 
autores têm apontado para a necessidade de escolhas metodo-
lógicas condizentes e capazes de manter a qualidade do instru-
mente e sua aplicabilidade (Brislin, 1970; Cassepp-Borges, 
Balbinotti, & Teodoro, no prelo; Hamblenton, 1996; Jorge, 1998; 
Weeks & Belfrage, 2007). Entretanto, dentro da história da ava-
liação psicológica brasileira, muitos instrumentos, utilizados até 
pouco tempo, foram simplesmente traduzidos e aplicados indiscri-
minadamente, gerando dados, no mínimo, duvidosos (Pasquali 
& Alchieri, 2001). Acerca deste aspecto Hamblenton (1996) afir-
ma ser importante realizar uma adaptação do instrumento (man-
tendo as características do original) em detrimento a uma sim-
ples tradução. Para tanto a técnica de tradução reversa (trans-
lation and backtranslation) é a mais recomendada (Cassepp-
Borges, Balbinotti, & Teodoro, no prelo). Neste método são rea-
lizadas uma ou mais traduções (é indicado que seja feita mais 
de uma). Posteriormente esta versão é retraduzida ao idioma de 
origem, por outras pessoas que não participaram desta primeira 
etapa. Estas duas versões (traduzida e retraduzida) devem ser 
iguais ou parecidas, mantendo assim as características do ins-
trumento original. Desta maneira, diminui-se a influência de um 
único tradutor.
Hamblenton (1996) acena para a necessidade de prestar aten-
ção na versão traduzida e na original quanto às diferenças cul-
turais e de idioma; aspectos técnicos e métodos; e interpretação 
dos resultados. Para que estes aspectos sejam analisados su-
gere-se o uso de um comitê de juízes (se possível que tenham 
um bom conhecimento dos idiomas envolvidos e que dominem 
razoavelmente a teoria que embasa o instrumento). Estes de-
vem avaliar cada item das versões traduzidas e, se necessário, 
realizar modificações, observando uma melhor aproximação 
com a versão original, bem como as particularidades de cada 
cultura. O comitê deve estar atento a alguns aspectos. O primei-
ro dele refere-se as dificuldades na tradução. Frases ou pala-
vras traduzidas literalmente facilitam a retradução e tendem a 
aproximar a versão original e adaptada. Entretanto, corre-se o 
grave erro de mudar o sentido original, tendo em vista as dife-
renças lingüísticas (Weeks & Belfrage, 2007). Cassepp-Borges, 
Balbinotti, & Teodoro (no prelo) exemplificam o fato com a pala-
vra exciting, que traduzida para o português como ‘excitante’ 
adquire uma conotação sexual inexistente no inglês. A dificulda-
de pode ser entendida a gírias e expressões que, traduzidas, 
passam a ser incompressíveis ou que se distanciam do sentido 
original. Hamblenton (1996) sugere, inclusive, que sejam estas 
expressões sejam evitadas na própria construção do instrumen-

to original, evitando problemas nas traduções.
Um segundo aspecto a ser considerado pelos pesquisadores e 
comitê de juízes refere-se às diferenças culturais, onde o instru-
mento original e o adaptado estão inseridos (Hamblenton, 1996). 
Um instrumento para avaliação de aspectos concernentes a 
práticas esportivas, por exemplo, em sua versão traduzida, de-
ve-se prestar muito atenção na relevância cultural de cada mo-
dalidade apresentada: O basquete para os Estados Unidos pos-
sui uma relevância cultural que difere bastante da brasileira, 
assim como o futebol. Neste caso, traduzir basketball simples-
mente por Basquetebol pode comprometer a validade do item. 
Um último aspecto a ser avaliado pelo comitê e pesquisadores 
diz respeito a aplicabilidade do instrumento na população de 
baixa escolaridade. Segundo Pasquali (1999) é importante que 
as pessoas, a quem se destina o instrumento, consigam com-
preendê-lo. Procura-se averiguar se os itens traduzidos estão 
suficientemente claros e simples, não acarretando problemas 
de entendimento a pessoas de baixa escolaridade. Dentro deste 
mesmo contexto, devem-se evitar também itens excessivamen-
te simples, com problemas estéticos, e que pessoas de maior 
escolaridade poderiam facilmente ridicularizá-lo. Ambos os ca-
sos influenciam na validade do instrumento e diminuem a capa-
cidade de avaliação do item.
 
ANÁLISE DA VERSÃO PRELIMINAR DO INVENTÁRIO 
YOUNG DE ESTILOS PARENTAIS (YPI)
A seguir serão apresentados alguns dados preliminares da ver-
são traduzida para o português do Inventário Young de Estilos 
Parentais (Young Parenting Inventory - YPI), principalmente no 
que tange ao processo de adaptação lingüística e cultural. Esta 
tem como objetivo ilustrar e complementar a discussão realiza-
da no capítulo anterior. Young (1999) desenvolveu o inventário 
no intuito de avaliar dezoito estilos parentais dentro de cinco 
domínios: rejeição, autonomia e desempenho prejudicados, li-
mites prejudicados, orientação para o outro, hipervigilânia e ini-
bição. Sheffield e cols (2005) estudaram dados validação deste 
instrumento.
O Inventário Young de Estilos Parentais (Young, 1999) é com-
posto de 72 itens. A Cada item, a pessoa é solicitada a avaliar o 
quanto aquela sentença descreve seu pai e sua mãe durante a 
sua infância, através de uma escala do tipo Likert de seis pon-
tos. Este instrumento está sendo adaptado ao português brasi-
leiro através do método translation and backtranslation. Tam-
bém será estudada, futuramente, a validade de conteúdo, cons-
tructo e critério, bem como dados de fidedignidade. Realizou-se 
uma primeira tradução (por um profissional bilíngüe atuante na 
área de traduções de uma universidade pública) do instrumento. 
Posteriormente, para avaliar a compreensão dos itens, solicitou-
se que 24 pessoas (média de idade 24,5 anos; DP: 11,4) lessem 
as frases do inventário e respondessem se conseguiram enten-
der ou não e se tinham alguma sugestão a fazer. Esta amostra 
foi composta de 6 pessoas do sexo masculino e 18 do sexo fe-
minino; destes, 3 tinham nível de escolaridade fundamental, 14 
nível médio e 7 ensino superior. Das questões do instrumento 
traduzido, sete delas apresentaram-se facilmente compreensí-
veis, ou seja, todos os participantes afirmaram ter compreendi-
do perfeitamente estas frases. Disponibilizamos três exemplos 
ilustrativos: 18-Fazia-me sentir que eu não podia confiar nas mi-
nhas decisões ou julgamentos; 20- Tratava-me como se eu fos-
se mais novo do que eu realmente era; 24- Fazia-me sentir ver-
gonha de mim mesmo em situações importantes. Nos demais 
itens (sessenta e cinco), ao menos uma pessoa afirmou não 
compreender a frase ou alguma palavra. Destes, cinco itens po-
dem ser >ounger, foi traduzida literalmente como ‘mais novo’. 
Weeks & Belfrage (2007) afirmam que traduções literais devem 
ser evitadas (mesmo que facilitem a retradução), pois facilmente 
altera-se o sentido original. Duas soluções podem ser aponta-
das: comparar este item com outras traduções independentes 
(Hamblenton, 1996) e realizar uma avaliação mais cuidadosa por 
um comitê de juízes (Cassepp-Borges, Balbinotti, & Teodoro, no 
prelo). A maioria dos itens apresentou dificuldades de compre-
ensão, ao menos para uma pessoa. A questão de número 16 é 
bastante ilustrativa. Contrariando as considerações de Pasquali 
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(1999) no que tange a simplicidade e clareza, a palavra fobic foi 
traduzida por ‘fóbica’: uma palavra técnica e de difícil acesso a 
maioria da população brasileira. Até mesmo os participantes de 
nível superior questionaram, em suas sugestões, se ela seria 
compreensível a pessoas de escolaridade mais baixa. Além dis-
so, é possível questionar se as pessoas (que não sejam profis-
sionais da área da saúde) estariam compreendendo esta pala-
vra pelo seu sentido original simplesmente pelo senso comum. 
Estas dificuldades apontam para a necessidade de uma avalia-
ção bastante cuidadosa e criteriosa do comitê de juízes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os aspectos apresentados demonstram a importância sempre 
presente no cuidado com o uso e adaptações de instrumentos 
para uma nova cultura ou idioma. Longe de simplesmente listar 
os cuidados básicos, pretendemos apresentar com um exem-
plo, as atividades relacionadas ao desenvolvimento de adapta-
ções. Através do presente estudo espera-se estimular, fomentar 
e desenvolver os pressupostos fundamentais descritos pela lite-
ratura no que tange a aplicabilidade das adaptações de méto-
dos e técnicas psicológicas.
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